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Encontra-se quasi restabelecido do grande abalo que sofreu ultimamente, este ilus-
tre estadista, notável jurisconsulto e empolgante orador. 

O eminente parlamentar, brevemente voltará a ocupar o logar que, pelo seu cara-
cter diamantino, pela sua extraordinária erudição, e pelo seu grande amor á Pátria, conquis-

tou de ha muito na política portugueza. 

O dr. Afonso Costa que, s•m duvida, é a mais alta personalidade da nossa política, 

dentro de poucos dias continuará a dar ao regimen que felizmente nos governa e que ele tan-

to ama, o seu talento, a sua energia e a sua vontade decidida, vindo de novo engrandecer a 

Pátria e dar prestigio á Republica. 

A c1•iG•o presl•e•c••l 
a seis dias de eleição pre-

pridenci,it começam, enfim, a 
deffinii - se as attitudes dos di-
versos partidos. 

De dois d'esses partidos já 
são conhecidos os candidatos. 
Cis evolucionistas apresentam 
v nome do sr. Guerra Jun-
queiro. Todavia essa indica-
ção tem mais o aspecto d'urna 
homenageai ao altissimo Doe-
ta e grande figura de republi-
cf no e de patriota que é o nu. 
utor dos - Simples-. Não só 
não sabemos se o sr. Guerra 
dunqueiro aeceitará essa can-
didatura, coroo, partindo ella 
de um partido de opposição, 
não é natural que vingue al-
cançar o suffiragio da maioria 
parlamentar. Por sua parte, 
os unionistas, segundo se af-
firina, votarão em massa no 
sr. Duarte Leite, cujo nome é 
lia muito tempo considerado 
como o d'utii presidencial. E' 
egualmente tini velho republi-
cano, com uma larva folha de 
serviços á democracia, quer 
durante a propaganda, quer 
depois do advento do novo re-
gitnen. 

Resta o partido democrati-
co, de cuj is resoluçôes, por 
ser elle quem possue a minio-
ria tio Congresso, dependerá 
necessnritimente a eleição do 
novo presidente. 

Se o partido democratico 
pensaisse em eleger uni dos 
seu,4 membros, a situação es-
taria uee.essariauieute siwpli-

ficada. Mas o partido demo-
cratico não pensa ou não de-
ve pensar assim. Ninguem 
n'esse partido deixará certa-
mente de considerar que seria 
prejudicial para a Republica 
o poder julgar-se que o pre-
sidente da republica não fôs-
se positivamente o supremo 
magistrado da nação, isto é, 
uma individualidade que a 
todos dê as garantias d'uma 
austera inipnrcialidade no 
cumprimento zelosissiuio das 
funeções do seu cargo, que 
são as de guarda fiei da Cons-
tituição, mas na realidade o 
delegado d'um partido. 

Sendo esta a orientação, e 
louvavel orientação, que se af. 
firma guiar o partido demo-
cratico, senhor da maioria 
parlamentar, ou sej:i o grande 
eleitor do presidente, é real-
mente motivo para estranhe-

zas o facto d'esse partido nos 
apparecer presentemente cora 
quatro candidatos. Esses qua-
tro candidatos são os srs. Du-
arte Leite, Bernardino __bicha-
do, Alves da Veiga e Correia 
Barreto. 
Ninguem ignora que no 

partido democratico ha ele-
mentos que se approximani, 
uns do partido uníonista, ou-

tros do partido evolucionista. 
Sendo meramente pintonica, 
corno já necentuánios, a can-
didatura do sr. Guerra Jum-
queiro, apresentada pelos evo-
luciouistas, segue-se Suo no 

partido democrático a corren. 

te que mais se approxima do 
evoluciouismo não vê a ne-
cessidade de a perfilhar. Mas 
já não suecede o mesmo com 
a do sr. Duarte Leite, que os 
Elementos affeetos ao uniouis-
mo procuram converter ii'u-
ma candidatura do seu parti-
do. 

Essa pretensão não nos pa-
rece realisavel, e não nos pa-
rece realisavel porque sendo o 
criterio geral do partido de-
mocratico o de não eleger um 
presidente que tenha o carim-

bo do seu partido, menos pó-
de acreditar-se que se resolva 
a eleger um outro que traz o 
carimbo d'um partido adver-
so. E pela mesma razão, a 
candidatura do sr. Correia 

Barreto, marechal democrati-
do, se pode considerar preju-
dicada. w 

Restam, pois, o sr. Alves 
da Veiga e o sr. Bernardino 
AZachado. São tambeni dois 
grandes nomes da democracia 
portuguez i. Simplesmente, o 
sr. Alves da Veiga, cujo aus-
tero republicanismo por todos 
é reconhecido, não se encon-
tra talvez, por um concurso 
de circunstancias, na melhor 
situação para ascender a um 
logro• que requer um perfeito 
conhecimento dos homens e 
das questões, na actualidade 
portugueza. O sr. Alves da 
Veiga emigrou para o extran-
geiro apoz a revolução do 
Porto, em 1891. Nunca mais, 
segundo supponios, até cahir 
a monarchta, formou a, pisar o 
solo do seu paiz. A maior par-

te dos republicanos não co- publica: o du sr. Bernardiuo 

De: Guerra Junqueiro 

Parasitas 
No meio duma feira, uns poucos de palhaços 
Andavam a mostrar em cima dum jumento 

Um aborto infeliz, serra mãos, sem pés, sem braços, 
Aborto que lhes dava um grande rendimento. 

Os magros histriões, hipócritas, devassos, 
Exploravam assim a flór do sentimento, 
E o monstro arregalava os grandes olhos baços,. 
Uns olhos sem calor e sem entendimento. 

E toda a gente deu esmola aos taes ciganos 
Deram esmola até mendigos quasi nús. 
E eu, ao ver este quadro, apostoles romanos, 

Eu lembrei-me de vós, funambulos da Cruz, 

Que andais pelo universo ha mil e tantos anos 
Exibindo, explorando o corpo de Jesus. 

nhece s. ex.° senão pela tradi-
ção historica e porventura 
mesmo o nosso actual minis-
tro na Beigica só meia duzia 
de vezes terá falado com os 
chefes dos partidos, que são 
d'uma geração posterior áquel. 
la em que a sua influencia se dente amor h Republica, o 
exerceu. Com effeito, mesmo seu aerysolado patriotismo não 
depois de proclamada a Repu- podem ser objecto de nenliu-` 
blica, o sr. Alves da Veiga nia duvida, e que n estas con-
pouco tempo permaneceu eia dições reune a da suis grande 
Portugal. Emearregado pela inielligencia, da sua larga vi-
governo provisorio duma alta são poliiica, do seu aprumo, 
missão diplomatica, immedia- do seu fino trato,-das suas vir- 
Lamente partiu de novo para tudes republicanas que o tor-
o estrangeiro onde continua a tia porventura o trais popular 
honrar a Republica e a Pa- dos grandes vultos da denio-
tria. cracia portugueza, e icim;i de 

Eis como, por exclusivo de tudo, milita em seu favor a 
partes, se chega no nome que circunstancia de ser uni espi-
primeiro do que todos foi pro- rito imparcial, tolerante, cuja 
nunciado em Portugal como o independencia se tem mani-
d'um futuro presidente da Re- festado, rnaiis do que por pa-

lavras, por obras. 

:Machado. Não sabemos se é o 
ser ideal que os destinos da 
Republica necessitam para a 
grande Imissão de a conduzir. 
O que sabemos é que é um 
grande nome da Republica; o 
que sabemos é que o seu ar-
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Ninguem esqueceu, decer-
to, as condições em que o sr. 
Bermu-dino Machado rissuuiiu 
em fevereiro de 1914 a presi- Lies, sem distinç,7o de residencia, 
dencia do niinisterio. As pai- !sara irem votar a uma assem-
xões referviam, estava , mini- oleia geral convorada para o dia 
rente uni grande conflicto. 23 do tnr s passado. 
Dentro da lei, confiando se 0 snr.:ldministr•adór do Con-
nos termos expessos da Cons celho, tendo conhecimento', por 
tituição, o sr. Bernardino Ma- um irmão da confraria, do pia-
chado, se não ponde pacificar no que se projectava pôr em 
inteiramente a sociedade por- pratica, com ni,ariilesta falta de 
tugueza, governou por forma decoro e flagrante violação da 
que esse conflicto irão ponde disposiçào citada, tomou provi-
ircouiper. Depois da sua que- dencias, para obrif ar ao cuui,pri- 
da é que os mesmos que por- mento da lei e ao respeito pelos 
ventura divergiram da sua direitos que o estatuto consigna 
marcha politica reconheceram aos confrades da mesma cúrpo-
que Bile fôra a garantia dei ração. 
paz, e que elle realmente evi- Portanto os confrades que não 
tara snoessos que depois se residissem na /regue¿ia, não po-
realisarani,—que riào podiam diam votar na assembleia con-
ser nem mais tristes neui mais xocada. 
dolorosos. Foi isto o que se fez—só isto 

Se a sua politica interna e naifa mais. E, do acto pratica-
foi essa, é- nos licito suppôr do polo seu delegado, toma in-
que se à frente do governo teira responsabilidade o snr. Ad-
portuguez, ao desencadear-se ministrador do Concelho. Pra ia-
a conflagração europeiºi, es- zernios esta` declaração ' estauios 
tivessem alguns outros es- autorizados por s. ex.a. , 
tadistas, Portugal não teria A assemblela get•al constituiii-
porventura definido a sua at- se e funcionou com os confrades 
titule como a sua honra, os residentes na frequezia, que pata 
seus ideaes e os maxirno3 in• isso se apresentaram. 
tecesses reelaniavam. 0 sr. N1as, ipesar,,,disto, ha quem 
Bernardino Machado concre- tenha o desplante e o. impudor 
tisou, na sua politica interna- tie vir clamar que se praticou 
cional, ás aspirações da rir;- uni, abuso de autoridade!!! 

ção' Coiiados! Custa-lhes a con-
Ntïo só por exclusão de vencer-se de- que a Repubiten es-

partes, como pelos seus altos ta impplantada e definitivamente 
meritos, o uome do si. Ber- consolidada em Portugal. 
nardino Dlaehado é urna gel- Exasperam-se, mordem-se e, 
!anila de que a presidencia é claro, depois sai tolice.. . 
da Republica sere exercida . 
com o brilho (]'unia grande Pois vão-se convencendo.. . 
intellioencia, a austeridade 0 regímen do « posso, quero e 

toando», acalcou o para sem-(] uni nobre caracter e uma a-
bsoluta lealdab á Constitui- pre 
ção d,► Republica, em cujo de-
fesa não esmoreceu, nas horas 
duvidosas e amargas da dieta-
dura. Se o Congresso Nacio-
nal o eleôer, não fará mais 
do que ratificar a vontade po-
pular. 

infelizmente, ainda temos -disso, do ultimo, digo, do Novo Diccì- crime o facto dt•elarado punivel 
por cá-! ratou-se••' de convidar onario Portuguez de Cand►do dee1, por u'tna lei, artigo primeiro rio 
particularmente todos os confra- Figueiredo, para não citar mais, coligo penal e não pode argu-

pois em todos elles se encontra a 1 mentir-se por analogia ou indu-
palavra « Perdigão] — o macho ção, por paridade, ou maioria de 
da perdiz: razões, citado cualigo artigo de-

Considerando que sempre que zoito: 
a língua tem duas palavras dif Considerando além do expos-
ferentespara designar os sexos co- to que nenhuma testeuinnha se 
mo: galio-gallililia, cavallo-egua, produziu para provas de acru-
maelio-mula, perdiz- perdigão, o sacão e do documento de folhas 
uso de uma d'ellas indica ape- seis, nenhuma disposição dto lei 
nas o animal de sexo e que re- confere qualidade de fazer fé erra 
fere; juizo, por tudo julgo iniprocedeu-

Considerando que vulgarmen- te a acensação e « absolvo» o reu 
te se emprega a palavra— ,per- sem custas nem selios. 
digão»—para designar o macho Ehas, dez de fevereiro de mi{ 
da — ;perdi!.»: _ novecentos e quatorze. 

Considerando que na propria 
linguagem de caça se empregam Joaquim Antonio Serra 

os dois nomes—dizendo-se ca-
çar á « perdiz ,,— caçar  ao « per- 
digno»; 

Considerando que já a orde-
nação, livro quinto, folhas (1110, 
se refere difterentemenle a uni e 
outr•o`séxo empregando os ter-
mos r perdiz , e « perdigão j : ®°• DO 

Considerando que só pode ser Escriptorio: Rua Direita 

Reportaqem semanal 4 
ter. E•;ocuridirzo ' rão a pE•ehencher os impressos 

Machado adotados, conforme o capital dos 
titolos para que. pedirem a nova 

Na Universidade de Coimbra folha de coupons, apresentando 
fez acto do grupo de — siencias nesse acto os restos dos titnlos 
economicas e pailiiicas—da Fa- respectivos, sitnpleaiente para 
culdáde de Direito, o distinelo conferencia. 
aluno daquele estabelecimento A entrega das novas folhas 
de instrução o nosso mui queri-
do e particular amigo snr. dr. 
Secundino :Aves Machado. 

Ao inteligente estudante, que 
com muito brilho cura tambern 
a Faculdade de Seiencias, apre-
sentamos os nossos sinceros pa-
rabens,' pela honrosa classifica- Ficou aprovada com distin-
ção que obteve no exame de es- ção, no exame de 2.° gran que 

jj•pr• pp•jpi• r• p n r ryg lado que acaba de fazer. acaba de fazol, nt•sta vila, i Ex."" 
Ulillt 8B111t11[çtt US••1l UOúü Senhora D •1arirr Lniza ìjacha-

Perdizc•aa perdigão? do Paes cl'Arauj,i 1''•lgueiras Ua 
- filei ao jo, gemi) filha do nosso aniigu 

Em um nosso brilhante cole- snr. Visconde ti,, 1, erve►iça. 
De oA Capitar ga, encontramos a interessante Não se tendo realisado no dia A' ,iisiinrta <icadr,ntica, a Suai 

sentença que o ilustre juiz de designado nos respectivos esta- Fx ma F;aniiira, e aluir:i á sua 
I:Ivas, Dr. Joaquim .Antonio Ser- lutas, a eleição da 1Jesa que tem lalenima e i{tlsirada I'rufe,sor a-
ra houve por liem proferir « pro- de administrar a confraria de N. presentamos os nossos sinceros 
posito (Fuma transgressão da lei• Senhora da Conceição, da fre- gens. 
de caça. guezia de Galegos (S. Mai unho), para 

Eis i sentença corno se encon- no corrente ano ceonomico, o 
Sim. deve sor isso. !lesmo tia nos respetivos autos: I x.`1> Governador Cixil do Dis-

isso. Exactamente isso... trito, em AJiará que baixou á 
ora vejeunos: «Ginez Gon1^, subdito hqs- r•dminishaçàu do Conceihu, de-
0 artigo 10.° do estatuto da p:anhol, veni acctt,á,lo pelei digno sinnon o don,mro, 1.5 do coi•-

confraria do !Fossa Senhora da ag, cite do ministario publico, do ( ren►e, para se proceder á mes-
Saude, da fr'eguezia de São I'+>- facto pani•vI pelo artigo vinte e ma elcrçào. 
dro (]o Atonte de Fralãos, diste nove, pairarrapho nnico, da lei 
poe: ,ia caça, de sete de julho de u,d 1 

••1 asse,nbleia geral é a rei- novecentos e tre,e, nega oargui- •a•trce•a da r•o-
do que esirla crirnpl'ehendido na ••iolla de co>at-

niãn de todos o.s sio sexo invoca,ia dts•usi ;ão. .Não for•au) 
masculino residcr3.tEs t S  tiLu• 

produzidas tesieninnhas de de- tos cia divida 
r•.est•. frec• a.ae•ia cusação nem de defa;za: e 

t e r ri a. c o rx s c ,3 de •'ào •,• edro de J, ralà.es. l+ u rr- •. 
dona na pritneu a reunião uma C„nsder ando, que as aves ap- <Ã 
hora depois tia anunciada estar_ preheniitdas saio operaligctés uu 
do presente a maioria e ,na se- machos de perdiz , auto de lo- Para Conhecimento rios inle-
gunda com qualquer nunter'o 11)a oito; i ressaalos se faz, publico que dtr-
presente, tanibern urna hora de- Cunsitiei do que a língua ranis, o corrente inez de agosto 

pois da fixada.» 
poriuguez:i tem nomes inteira- serão recrhidas, liai Inspecção de 
mente ditl•erentes p:ira designar ('! rança, tio dislrrcto de Br;agua 

Esta disposição é ciara, termi- o macro ou a femea (]'esta es- ns regnisiçoes para a entrega das 
nante, por forma a não admitir pede (]'aves, como se reconhece roxas folhas de roupons para os 
duvidas, sofismas ou subieE'fu- tie qualquer Óweionai•io da hei- lituios, dessa nalnreza, dr; divida 
gois. Uas Como assim ! ião sul- gn;: portugua•za,coinorio lie « lio- interna rc:t,oliriada. 

vinha ao caí:iqui.u;o indigcna— 1 raes o do de 1iiionimo de « fari» a Os portadures dos litulos te-

realisar-se-á oportunainente sen-
do anunciada cu►r1 a necessaria 
aniceedencia. 

3E•xat.rne 

Tilia Vieira e José Barroso. pro-
fessores oliciaes deste concelho. 

T•.Tova rzaoedZ 

segundo consta vae principiar 
n ser einitida a nova moeda de 
10 centavos, a qual é enrelhau•-
te, no desenho, á, moedas da 
Bepnblira j;í eiri circulação. Lo• 
go que tal acontei;a, reco{her-
SC.11ão .is moedas com a efigie 
de D. Manoel. 

Abuso 
de autoridade 

Entregue-se no arguido por 
termo as aves appreliendIdas. 

Dominuos de Fin«l1C[%P,ílo 

fuste rito 
elos presos 

A despena com o sn,tento dos 
presos pobres da cadria beste 
concelho, no ano econornieo que 
terminrnt em 30 de jtinho pas-
,ado, foi de 1.9'1.1 x'> lr, mais 
Sti7•54. que no ano anterior. 

ter. •Toão 
d'rN•lrrseida 

De visita no Bati p;trl,wular a-
rnigo si-u.. Julio Mendes da Bo-
cila Diniz, ttiuito digno e simpa-
tiro escri ,;;o de direito .ala nossa 
eomarca, GIir,Ulllral tie nesta xrla ü 
inteii•enh e taler►loso quint;inis-
ta da Faroldada dt 111 dirima da 
ìla •Jniverdadedtio;Porto, snr•. dr. 
João d'Altnei+la. 

Cu;nprinienianios s. es.a. 

•:•.arasea 

•ro••essorado 
•risr_ario 

A folha oficial publicou um 
decreto reularnentando o reei-
men ale prori,oção de classe dos 
p1-oi4:ÀìoreS de In,tfnÇf,O prima-

ria, harrnanis;lndo-u . com a lei 
oreÍamenlai do ministerio da íns-
irução de 30 de junho de 1911. 
Os professores serão de 3 rias-
se, c terão riireito aos vencimen-
tos fixados na tabela ;mexa ao 
decreto, cum força de lei de ` 9 
de Enarço de 4911. 

feriencem à 3.11 classe o, pro-
fessores que ainda não tenham 
rotnpletado G anos de borra e e-
lectivo sei viço; á 1̀,1 os que tive-
retti roinplelado mais cie 6e que t 
teriharn menos de. l2 e á L." i 
ciasse os que tenham usais de 
1 ?. 

Para a promoção de classe se-
rvi contado aos urofe•:soreso tem-
po de serviço prestado como a-
judariles ou interinos. 

As prurnoçoes serão publica-
das até 31 de dezembro de ca-
da alto e referidas á data em que 
os prol, ssores tixereni coruplria-
du os [i ou 12 ano, de serviço, 
svndt)-lhes abonada a diferença 
de venciinentos a partir dessa 
+caia. 

Os que leiihatn ennzpletado o 
tempo de serk'iço necessario para 
a promoção de classe anie: da 
Itnblir•.açãn da lei orçamenl;i) +In 
niiitisierio da Instrução de 30 tia 
junho de, 191 %, À serão 
dos da diferencai de vencimentos 
por vIrlude dessa Fi•omoção, a 
partir de 1 de julho daquele ano. 

Pela sociedade 

Tivemos o prazer de ver 
nesta villn, o nosso.) amigo, 
snr. jnVine Valongo, mui di-
gno farmacr,t!tico em Fila No-
vai ele F nmalicão. ' 

Começaram na segunda feira —bem Braga esteve o anh-
os exame, de instrução prima- go presidente do nitin'icipio e 

ria (lu 2.° grau t ue se realisam 
nosso querido cort•eligicinrirío 

M • I e amido, snr. dr. Miguel Fon-
nai escola tia Liga Barcelense de 
lnslriição e Educação. -•Eri) C;11àe1(1s es; ta,ve n ex.•••a 
0 juri é fortuado pelo snr. til' sur.•• D. trt•tie• G;irrida. 

Antonio Julio de 1liranda, pro- —P;,,,,, /! marres retirou o 
fussor do liceu ele Guullaraese D. sul'. Raul de Carviltlo. 
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-Acompatiliedo do seu 1n-;-norme iquaaitid-ade •de agua teresS-•ji,9111 conhecer da 
,teressante f trio Anindeii, es-• para recar a roupa que iin a-
teve no '1-, (YlNto e Gr•anjn, •o sr. lameda juntn trazem ,a •córar tt7lnhti saUsle, quer peS-
dr. Lrrïz da Cruz Ferreira.. podendo evitar-se este mal 1;.;Oalmerite, quer por M-

_ Foi a Brama o siar. M-igu-el prohibindo-se de Ianxar re,upa ¡ te1•111et110 il'outi'ern, e a-
i- iade, v digno <;ac- na referïda alameda, tanto 

torario da Misei•curdïa. 

-No Porto •esteve o sirr, A-
rdolfu Pereira Ci'br•ão. 

--Em Braga est.iveranl oS 
-siir•s. Agostinho Moreira, Ju-
lio Faria, d.r•. Porfirio da Silva 
a dr. José ldarnos. 

-Foi a Amnves visitar seu 
tio o sn►• Bernardo José de 
,Carvai.tio, o [)osso attIigo snr•. 
Av(4irro o'Azevedo Duarte. 

-Esteve zzo Porto de visita 
seus tW«is a sr.a D. 

Uzibel Duarte. 

-Para Vizéla partiu o snr. 
.Du icinio Ainelio d'Azevedo Ri-
ibeiro. 

--Heár•esson da Guarda a 
,srar_a D. I3enriqueta Azevedo. 

-Na, Povoa do Vnrzini es-
ttïverart'i as snr..n5 D. Amelia 
Esteves e sobrinha D. Adelia, 
-e os stºrs. 1lranoel de Faria, 
,esposa e cunhadas, Joaquim 
-de Faria Peixoto e Agostiulio 
ì\loreira. 

-rm Guìrnarães estiveram 
ms seles. dr. José Rfimos, dr. 
Pedro Carnpilho, Aliguel Mar-
linho de Faria e João Vieira 
J•ainos. 

-Partiu amaºaliã para a A-
;pulia cum sun familia, o snr. 
-João Carias -Coellio da Cruz. 

- No Porto estiveram os 
•snrs. José Monteiro, digno ad-
ministrador do conceilio, Min-
enoel de Faria, NInnoel da Cos-
ta \Maciel e José Antonio Fer-
.narides. 

-Em Draga este-ve o stlr. 
-dr. Joaquim Gualberto de Sá 
Carneiro, notavel causidico. 

-Teria ex_per•imentado nlgu-
:mas melhoras o betiiquisto 
sneerdote, revd. Augusto Cri-
Ti iaa. 

-Esteve nesta vila o czar. 
N%irgilio Esteves. 

-De Coimbra, che ;ou, o sr. 
,dr. Secundiuo Alves Macha-
do-

-Encontra-se no Gerez, o 
revd. Aritunio Vila Chã Este-

-Esteve em Amares, e sr. 
Luiz d'Almeida. 

-Na Povoa do Varzim es-
t1verzi.m os snrs. dr. João Car-
doso d'Albuquerque e Luiz 
Fonseca. 

-Corta Sua Ex.ma Esposa 
cliegou a esta vila, o nosso 
querido amigo sul,. José Ma-
viano cie Azevedo de Figueire-
do, muito digno e conceituado 
empregado superir da impor-
tante firma bancaria Borges S 
Irmão. 

Barcelinhos, 30 

A, Gamara- Desastre -
Outras noticias 

mais que o •r io é grande e os 
areaes magnificos. 

Note-se: pelo menos um ze-
lador tudo vè, mas como re-
cebe o ordeaaado quer Maça ou 
não sere llço, tudo deixa cor-
rt',t•, que este imundo são dois 
dias. 

lx'es_e_iit,ar-lhes as horrle-
nageris — do meti profun-
do r'econliecituento. 

B-1rrcelos, 7é d'A3osto 
de 19'15. 

-No dia 1'4, deu-se tem Ia-
meritavel desastre que ia cus-
tando a vida n uma creança. 

Pelas 2 horas da tarde do 
referido -dia passava em fren-
te ao estmbelecimentu de fa-
-rendos «Casa Santos» um car-
ro de bois ti frente do qual se-
guia uma rapariguinlia cha-
mando os animaes., pela soga. 
Yum dado momento, um es-
tupido que acompanhava o 
carro picou os bois e estes 
saltando por cima da creança 
pisaram-na bastante deixaudo-
a ainda com as pernas muito 
contusas e jorrando sangue, 
em virtude das rodas do car-
ro colherem a pobre creança. 
Não foi, pois, a passagem 

de uma motocielete que is- 
sustou os inimaes, embora 
estivesse unia encostada ao 
passeio do referido estabele-
cimento. Os bois seguiram rua 
Direi'a abaixo n'uma correria 
desordenada até ao L%irgo da 
Ponte onde estacionaram vis-
to que algumas pessoas lhe 
fizeram frente. 

Foi triste ver que um zeln-
dor apparecesse na occasião 
e não se importasse de se In-
formar da causa do desastre 
nem saber se a creança era 
menor de 14 anos, pois chie 
o Codigo de Posturas prohibe 
que cr•ennçns desta edade pus-
sam chamar bois. 
Não sabemos como alguns 

zeladores não têm vergonha 
de vestir a farda e de pôr na 
cabeça um um bonet onde só 
por escar•neo se pode ler--po-
licía mrinicipal. 

-Foi no dia 25 do corrente 
que se realizou a festa de S. 
Sebastião, festa que tinha de 
se effectuai, em janeiro, mas 
que devido ao mau tempo fi-
cou adiada. 
A festa constou de missa 

cantada a instrumental, ser-
mão e h tarde uma vistosa e 
luzida procissão que percor-
reu as principies ruas de Bar-
cellinhos. 

-Esteve no Porto o sr. dr. 
Antonio Ferraz. 

Ao snr. vereador compe-
tente, vimos pedir, providen-
cias sobre o desperdicio de a-
gua ria fonte publica que, co-
mo se sabe, é a situada no 
lL,aroo do Tnrique. 
As torneiras mal soldadas 

deixam escapar tinia grande 
quz+titidade de anua que a ra-

-Partiram para Famalicão 
o snr. Luiz d'Almeida Ferraz, 
ex.-1,1 esposa e filiiinho.-C. 

cie solina 
solicitador encartado 

Campo da Feira, 37-BARCELOS 

ANA U_NCIOS 
Agll•adecimcrito 

moi. • vres uarte 

A►n meio 
1lTa secretaria 

da P.dmirzisi;ra-
traÇã.o diste cºaz-
celho, p c:1 a s 1 1 
horas dos dias 

do corrente mês 

de agosto,  abai-
x o designados, 
proceder - s e - h á 
ao arrendameri-
to, em hasta pú-
blica, dos berzs 

cicare er0LXwX do u 
sufruto dos p• 
rocºs cléste con-
ceii por tempo 
dum arco a con-
tar de 31 de outu-
bro próximo, 
com as corzdi• 
ções cl"e ficam. 
patentes na més-
ma. secretaria, 
durante as ho- 
ias de servieo, 
em todos <z> --z3 dias 
ateis, e com as 
bases de licita-
ção chie se incli.-

cara. 

Dia 23 

Abade do Neiva, .4 bo-
rim, Adães, Aguiar, Ai-
r'ó. Aldreu, Alheira, Ai-
vellos, Alvito (S. 1Tarti-
❑ho), Alvito (S. Pedro), 
Arcozelo e Areias (S. Vi-
cen te). 

Bases de licitação, res-
pectivamente, de 30' 35.. 
53, 100 , 6•, 17•. 25•, 
30,30',3;,,5 e1 . 

Dia 24 

Areias de Vilar, Balu-
gães, Barqueiros, Bastu-
ço (Santo Estevão), Cam-
heses, Campo, Carapeços, 
Carreira, Carvalhal, Car-
valhas, Chavão e Clioren-
te. 

Bases de licitação, res-
pectivamente, de 1 , 30[5, 
1 15;x,- 6•, 205, 20;x. 
30 5, 6•' 155, 15 e 20 . 

Dia 25 

Cossourado, Courel, 
('ompletamente resta- Couto, Cr(,ixt►rnil, Criste-

belecido da impertinente lo, Durrães, Encourados, 
e dolorosa colica que me l+,3rla, Feitos, Fonte Co-
reteve eia casa por fll bei-La, Fornelus e Frago-

paiiada aproveita, no lirgoda i uurls dias venho, 1)or' es-'. So. 
»lesma fonte para fazer brim-' para meio a,Tr,.tdecer a to-', Bases t.te licitação, res-
qui•dos deveras prejudicines. 

Al ;urir%1• pcs`c,aG gastar» e- ,la a pessoas alue se in- pectii?ttlnente, de 0§, 6 

Z•Tov• 1®/Iereearia e Papelaria. 

-- DE. --

Jonquim Vieira da Gosta 

Rua D. Antonio Barroso% 64, 66 

N'este estalaelecimiento, no seu benero, milito bem mon-
tado, encontra-se á venda, chá, café, art•oz, a- socar e bacalhau. 
Azeites e emassas de snpe1•ior qualidade. 

Bolacha tira e bicoutosq•de Valorrt;o e Povoa. 

Prc••os ser» ccsrrapetcricia I 
• •• •7'isitem, pois, esta"casa! 

HISTORIA DA RE`P11 BLICA. 
'9 

Por Yosc P•.gost raho 

Esta. publicado o 1.a tonto desta obra que abrangar:i nq su-
cessos principais desde a proclamação da Republica e•ii Portu-
gal, até elo a n no de 12 15. 

A obra constará cie 11, tomos, ou gej:irn'4 volumes. 
Ciada torno tein 6:4 paginas, custando 60 reis. 
A historia da Repuhiica será feita corri o mesmo critério. 

de indepeiidencia cone que foi tr-ic•ada traçada a Historia de 
Portugal do uiesino amor. Sairão dois tomos flor mês. 

A assinatura está.,,berta nas principais livrarias do pais. Li-
vraria Fi;ueiriulias, Rua dos Mártires da Liberdade, 178- Porto. 

5$, 12;x, 205, '12;x. 1•5, Vila Seca, Vilur de Figos 
13,•, 21 ,5 e 1Qi - e •Vilar elo Monte. 
Dia 27 Bases do licitação, res-

pectivarrlerite, de 2•, 85, 
Galegos (anta Maria),:•35. 7h, 185, 153, 63, 

Galegos (S. ;1iat tinllo), Ga-' 255, 83 85, 1Q5, 115Q 
mil, Gilinonde, Goios, Gri- e Sá. ' 
mancelos, social, I,-r•eja 
Nova, Dama, Lijó, Maci- Barcelos, 2 de Agosto 
eira e Manhente. de 1915. 

Bases de licitação, res-
pectivamente, de . 40 
185-, 11;5, 1,5', 10• 7., 
3; , 15P" ,12P", 6p, 5 e 1 . 

Dia 28 

Mariz, Marfim, Midões, 
11i1h,{ zes,Minhutães, Mon-
te, doure, Negreiros, Oli 
veiga, Palme, Panque é 
Paradela. 

Bises de licitação, res- 
pet-tivaiiiente, de 10x,153, 
10,3, ã-5, 185- -  s, 5%. 
2250, 145, 4550, 505 
e73,. 

pia 30 

Pedra Furada, Perei-
ra, Perellial, Pousa, Quin-
tiães, Reinelhe, Rio Covo 
(Santa Eugenia), Rio Co-
vo (Santa Eulália), Ro-
riz, Sequeade, Silva e Sil-
veiros. 

Bases de licitação, res-
pectivamente de Ib, 83, 
83, 153•3 , .1, 53, 53, 85, 98, 
93, 5.3 e 95. 

pita 31 

Tamel (Santa Leocá-
dia), Tamel (S. Ver•issi-
nlo), Tregosa, Uella, `'ar'-

zea, Viatudos, Vila Boa, 
Vila Cova, Vila Frescai-
nha (S. Martinho), Vila 
Frescainha (S. Pedro), 

E eu, Secundinò Pe-
reira Esteves, secretario 
da Comissão, o subscrevi. 

0 Presidente da Comissão Concelhia 

& Administração, 

ui¿ da -Gruv `7erreira 

ACABA DE APARECER 
a 

0 sonho cias crianças 
POR 

Daria »finfo j-igueirinhas 

E' um livrinho de contos-
com uma linda capa e muitas 

gravuras. lis o titulo dos 7 con-
tos: «O talisman precioso». eO 
anel da Rainha». «0 tear de oi-
ro,,. « 0 castelo maravilhoso» 
aA Zaidínha», « A visão de um 
anjo». «0 tocador de violino.» 

preço 1® centavos 

PEDIDOS:-Companhia Por-

tuuesa Editora, 919, R. do Al-
e,inada ou Largo dos Loios, 11-

Porto. 

Contra a debilidade 

Recoiniiteiidarains aos nossos 
leitores o Vinho Nntrictivo de 
Carne e a L'arinha Peitoral Fer-
ruginosa e CONTRA A TOSSE 
o \aropp Peitoral Jarnes, ria 
Phar•nin(,ia de, Pedro Franco & 
G. a- Rua de Belem, t h7,Lisboa. 



Eme. j^.. N® `CT.E3 

NOVID.AIDE SE`N'SACIONAL 
l7todolplZo Matim 

A GUERRA AEREA De Berlim a Bagdad 

Traducção do capitão Moraes Rosa 

1 volume de cerca de 250 paginas com uma capa allegorica 
a côres, preço, X30. 

PROVINCIA FRANCO DE PORTE 

A' venda na « A EDITORA»—=Largo do Conde Barão S0, Lisboa 
e erra todas as livrarias. 

L 
I NI PORTANTE COMPANHIA 

DE SEGUROS 

Sociedade ,inonima de responsabilidade limita-
da. — Capital Esc. 1.600:0005- 

Agente em Barcelos: 

•i osé Vieira Velo-o 

Nono DICCIONARiO 
DA 

LINGUA PORTUGUESA 
Redigido em harmonia com os modernos princípios da sei-

encia da linguagem, e em que se contém qnasi o dobro dos vo-
cábnlos até agora registados em todos os dicíonarios portu-
gneses, além de satisfazer a todas as grafias legitimas, especi-
almente a que tem sido mais usual e aquela que roi prescripta 
oficialmente em 1911. 

NOVA EDIÇÃO 

>• É3aoC  

ESTÁ á VENDA 

Vinhos vinhas e prados 

Cssencialmente refundida, corrigida e ampliaaa com regisiro 
de mais 2o:000 vocábulos aproximadamente 

A 2.a edição do «NOVO DICION Á RIO DA LINGUA POR-
TUGUESA consta de 2 grossos volumes de cerca de 1:000 
paginas cada um 

A' venda em todas as livrarias te na 

LIVRARIA CLASSICA EDITORA 

cle A. M. ameixeira 8c Corxiarxclita 

Praça dos Restauradores, 20— LISBOA 

AS MULHERES DE BRONZE 

POR 
A. Venancio Pacheco 

Preço 600 reis. 

o zc-"I 

NOVIDADE LITERARIA 

NUN'ALVARES 
e o snr. Dantas 

Tonsura ò'urrr « C'aròeal diabo* 

Resposta historica ás acusa-
ções feitas pelo snr. Julio Dan-
tas ao Condestavel D. Nuno Al-
vares Pereíra, por AUGUSTO 
FORJAZ. 
Um volume, ilustrado, c 20. 

Em todas as livrarias. Pedidos 
á Livraria Ferin, 70 Rua Nova 
do Almada, 71<—Lisboa. 

Por Xavier ele M- entépin 

Ern publicação esta inagnifica obra, composta de 3 peque-
nos voluines-

Concluida a sua pnbliração será distiibnido nm brinde a 
todos os assignantes, que rnnst.ará de una grande estampa co-
lorida repreisentando o Palacio de Crvstal do Porto. 

Assigna-se na casa editora Berem & C.° Suc cesso res—Rua 
do Marechal Saldanha, 1G—Lisboa. 

ACABA DE APARECER 

A' MU DE POMUL 
por José 77gosi nho 

1 vol. de 470 paginas. Preço 
br. 50 centavos, ene. 70. 

«A Roda de Portugal» cons-
tará de ? vol. de 470 paginas 
cada um. Está publicado o 1.° 
volume que é uma obra encan-
tadora, «O Primeiro de Janei-
ro», disse_ o seguinte: Director literario, Dr. Teixeiea de Piisconis.—Director artis-
aA Roda de Portugal» é um tico, Antonio Carneiro.— Director scientifì - o. Dr José de Ma-

livro para artistas e um livro - galhães.—Secretario da redacção, editor e administrador, Alva-
para patriotas, um livro para e- ro Pinto. 
rnditoR e um livro para o povo. 
A linda terra portugueza, com 
os seus monumentos e com as 
suas paisagens,com os seushe-
roes e com as suas Florias, res-
plandece em cada pagina com 
um fulgor desusado entre nós, 
numa homenagem sobriamente 
romantisada, em que as perso-
nagens, fantasiadas dentro da 
maior verdade, vão derraman-
do não só noções limpidas e 
rapidas sobre sciencias natu-
raes e principalmente sobre os 
melhores' inventos modernos, 
coiro sobre higiene, educação 
cívica, moral, etc. 
Ao mesmo tempo, o leitor é 

empolgado, a cada passo, por 
brilhan►es e enternecidas des-
crições, e por um estilo, emge-
ral cristalino e simples, embora 
tamtiem fregnent.emente colo-
rido com um vigor de inolvida-ID 
vél originalidade. 
0 sen autor penson-o e sen-

tin-o de toda a sua alma, com-
patriota e corno artista, conse- Redacção e administrr,ção—R. da Alegria, 318, Porto. 
griindo oferecer nele talvez a 
sua verdadeira obra prima, e Tipografia—Casta Carregai, travessa Passos Manuel, 27, Porto 
valorisado, corno nenhuma, pela 
finais elevada devoção ao tradi-
cionalismo nacional.» 

0 LIVRE PENSAMENTO 

2Ni E. cle VietorieL PEr-eira. 

JULGAR •KUS 
TRABALHO D'ALTA TRANSCF.NDENCAA FILOSOFICA 

A verdadade, a razão e a seiencia e,~g;indoos precun ei-
tos biblicos e os dogmas absnrdos das religiões que teem domi-
nado o mundo e entravado o progresso. 

A luz iluininatido uma era cova, IibNrt.ando o espirito da 
mulher e da creança da tutela nefasta dos jesnitas e das con-
gregações religiosas. 

Titulos dos capitulos : — Diva ando—Onde principia 
e onde acaba Deus—A preocnpação da humanidade—A Biblir, 
a Historia e a Filosofia—A terra segnndo os sabios—Os crime, 
do Deus Biblico-0 diluvio dos hebreus—A Biblia é o liei u 
mais imoral flue ha—Julgamento do D•-us da Guerra—Eurecka!-
Jerichó-0 Egito histmico até ao elodo do povo de Mov"' 
Filosofando— Filosofando e continuando—Denses e reliuiõ.3s— 
Autos de fé, tormentos, morticinios e assassínios em nome do 
Deus cristão—A separação da egreja do Estado. 

0 livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre 
cidadão Dr. Afonso Costa, e é uma homenagem ao grande pro-
pagandista rrgrib!icano Dr. Miciíltiães Lima. Grão--Mestre da 
Maçonaria Portugueza, á Maçonaria mundial e aos livres pensa-
dores. 

Um volume em 8.0, brochado e com os retratos dos per-
sonagens a tinem é dedicado!! 

Preço: •220, custo . da edição. — A' venda em todas as 1 i-
vrarias.—Pedidos de assinatura..revenda, ou grandes encomen-
das a Luiz Pereira—Jogo da Bula—Obidos. 

REVISTA 11E\SAL DE lX1'ER,•TURA, ARTE, SCIENCIAS, 

FILOSOFIA E CRITICA SOCIAL 

Correspondentes:— Paris, Philéas Lebesgue. —Sala manca, Mi-
guel de Unainuno. 

Propriedade de «A Renascença portugusea» 

PREÇOS (Pagamento adeantado) Portaáal, avniso X510. Se 
mestre, ,?S0. Auo. 1500.—Africa e India, -513; ,530 e 1b20.— 
Espanha, (i0 ct.; 3 pesetas e 6 ppseitas. — Estrangeiro, 60 et.; 3 
francos e 6 francos.—Brasil, X550, 0A0 e 6600 ( fracos). 

PREÇO dos annnrios (por, publicação) ,l pagina; na capa 6,300. 
Alem do texto, 3000. -- 112 pagina, 2.520 e 1r (;0. — 1 ili a pagi-
na, 182 e S90 

(Não se sati,fazem os pedidos que não venham acompanha-
dos da respectiva importancia. A cobrança é á custa lio assí-
nante. 

DEPOSITÁRIOS—No Porto—Livraria Chardi•on de Lelo &, 
Irmán. Carinelitas; Em Coimbra, F. França & Armeuio Amado-, 
Em Lisboa, Livraria Ferreira, Rua Aurea. 

A venda no Brasil nas segiiintPs cidndes: Rio de Janeiro, Pa-
rá, Manaus, Pernambneo, Baia e Santos; na Africa. em 1,oanda, 
Catumbella e Lourenço Dlargnes; na India, em Nova Góa. 

Toda a colaboração é solicitada. Toda a -orrespondencia de-- 
ve ser dirigida ao secretario da redacção 

TY1_)0GRAPHIA E t•',NCADF•.,RNAÇAO 

Premiado coo 

DE 

medalha cie prata na Exposição A -g-ricola e Industr ia] de Parcellos' pie 19033 
RITA DO INFANTE D. HENRIQUE, 61 A 65 — BARCELLOS 

t 

i 

1 

Imprimem-se, eom a maxima perfeiçao e rapidez, cartões •e visita a 200, 240, 
300, W0 e 400 reis o cento, beira como: rotulos a cores, circulares, facturai:. envelor-
pes, pro-peëtos de vario-, torrnatos egostos, programmas para festividades,jorilaes,etc. 

Para cartões de vista vianda-se mostruaiiu de t}pos a casa do,11reguez. 

Encaderna-se, com solidez e por. preço` baratissimos, toda a raalidatÏe de li-
vros desde a encadernação mais simples a mais luxuosa, não havendo ri'esta ';tila 
competidor n'estes trabalhos. Lívros, de trotas rara er]l a ci 
ineicio, confrar as e juntas de parocliia, passas, cârteiras, ele., etc, 


